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Introdução 
A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa 
grave causada pela bactéria Mycobacterium 
tuberculosis. Em 2010, foram estimados 8,8 milhões 
de novos casos de TB em todo o Mundo1. No Brasil, 
o quadro é preocupante, visto que, o país ocupa a 
décima sétima posição no ranking dos 22 países 
que concentram 80% de todos os casos registrados 
de TB no mundo. Estados como o Amazonas e Rio 
de Janeiro, a taxa de incidência de tuberculose 
quase dobra em relação á média nacional. Em 
1952, foi descoberta a isoniazida, que é o fármaco 
mais importante da história da quimioterapia da TB. 
Depois disso, pirazinamida, etambutol e rifampicina 
foram introduzidos como agentes anti-TB. Um 
grande problema no tratamento da tuberculose é a 
sua longa duração e os vários efeitos adversos 
associados a ele.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho é a 
avaliação da atividade antimicobacteriana de 
derivados hidrazônicos funcionalizados. 

Resultados e Discussão 
Os derivados hidrazônicos funcionalizados (1-5) 
foram sintetizados e caracterizados por Carvalho e 
colaboradores2.  Estes derivados foram submetidos  

 
à avaliação da atividade antimicobacteriana frente 
ao M. tuberculosis, utilizando o método MABA 
(Microplate Alamar Blue Assay). As atividades dos 
derivados hidrazônicos funcionalizados foram 
determinadas em termos de concentração mínima 
inibitória (MIC) em µg/mL. 
Tabela 1: Avaliação da atividade antimicobacteriana de derivados 
hidrazônicos funcionalizados. 

 
Metodologia: MABA                                       

Microorganismo utilizado: M.tuberculosis H37Rv ATCC n° 27294 

Composto 100 µg/mL 50 µg/mL 25 µg/mL 
1 Sen Sen Sen 
2 Sen Sen Sen 
3 Sen Res Res 
4 Sen Sen Res 
5 Sen Sen Sen 

Rifampicina Sen Sen Sen 
*  Sen= sensível / Res= resistente 
 
Fazendo uma análise dos resultados da avaliação 
biológica, podemos observar que os derivados 
nitrovanilínicos (1 e 5) foram os mais ativos, MIC = 
12,5 µg/mL, assim como o derivado vanilínico (2). 

Conclusões 
Neste trabalho, foram avaliados cinco derivados 
hidrazônicos funcionalizados quanto a atividade 
antimicobacteriana. Dentre esses, três derivados 
(1,2 e 5) foram mais ativos (MIC= 12,5 µg/mL).  
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